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“ Ter práticas sustentáveis, também é prover menos riscos ao ser Humano 

    em seu ambiente” 



Bactéria e a Enfermidade 
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Bellevue-Stratford Hotel, Philadelphia, 1976 

 
Primeira epidemia em Julho 21-24 1976 na 

Filadélfia, num hotel durante a Convenção 

dos Legionários  

 Convenção dos Legionários, 

 221 casos e 34 mortes, 

Bactéria Legionella Pneumophila, foi isolada 

em 1977. 

Primeiro caso conhecido 



Descoberta e primeiros óbitos 



AMBIENTE 



AMBIENTE – FATORES DE 
CRESCIMENTO  

 

  Água (Aerosol / Spray) 

 

 Temperatura (20°C – 45°C) 

 

  pH (5,1 – 9,1) 

 

  Interação com outros microorganismos 

(bactérias e protozoários) 

 

  Nutrientes inorgânicos (ferro) 

 

  Oxigênio (aeróbia) 

 

  Água estagnada 

 

  Biofilme  



TRANSMISSÃO 

• Partículas de água contaminada; 

• Aerossol / Spray (torres de resfriamento, sistemas de 
umidificação, chuveiros, fontes decorativas, piscinas, spas, 
processos industriais, lavadores de carros, etc. ); 

• Sistema de água quente e fria 

• Partícula de água contaminada, pode percorrer longas 
distâncias. 

 



TRASMISSÃO 

Aerossol grosseiro 

Exposição muito próxima 

Aerossol fino 

Exposição de longo prazo 



TRANSMISSÃO 

http://gsaservicosambientais.com.br/wp-content/uploads/2010/11/carwash.jpg


DISSEMINAÇÃO 



LOCAIS MAIS SUSCEPTÍVEIS 

 Hospitais (todo local onde exista pessoas com 
debilidade na saúde) 

 Consultório dentário  

 Hotéis / spas / clubes  

 Parque Aquático, outros 

 Restaurantes 

 Shopping Centers 

 Edifício Comercial, Centro de Convenções 

 Indústrias 

 Trabalhando ou no Lazer. 

Você pode estar sujeito a uma contaminação, pois 
ela pode estar no seu ambiente. 



CONTAMINAÇÃO 

 Ambiente com 
pequenas partículas 
de água contaminada, 

 Hospedeiro respira, 

 Ataca o aparelho 
respiratório, 

 Gravidade da 
enfermidade depende 
da situação do 
hospedeiro 



HOSPEDEIROS 

 Idade (>40 anos) 

 Gênero 

 Problemas respiratórios 
pré-existentes 

 Tabagismo 

 Outros  

 Câncer, diabete, 
problemas renais 

 Problemas 
imunológicos 
Alcoolismo 

74% 26% 

Não há transmissão de pessoa para pessoa 

Pessoas jovens, também podem ser afetadas, principalmente pela Febre Pontiac 



ENFERMIDADES 

Febre Pontiac  
Doença não-pneumônica; não-transmissível e não 
fatal 
assemelha-se a uma forte gripe 
atinge 95% dos expostos entre 6 e 48 h após 
exposição (pode ser à bact. não viável) 
pessoas saudáveis se recuperam em até 5 dias 
 

Legionelose - Pneumonia 
Em sua maioria, casos severos - atinge 1% dos 
expostos – 2 a 10 dias após exposição 
rápida progressão e detecção difícil 
1-15% Adquiridas na comunidade / >50% 
Nosocomial 
± 15% de óbitos / mortalidade entre hospitalizados 
pode chegar a 50% 
Diagnóstico exige testes clínicos pois somente 
Raio X não permite identificação  



ENFERMIDADES 

Febre Pontiac/Legionelose 

Legionella pneumophila patógeno 

hospitalar comum, corresponde por quase 

4% dos casos fatais de pneumonia 

hospitalar (Brasil,2004). 

  

Pode-se esperar mais de 4000 óbitos por 

ano no Brasil provocados pela Legionella, 

que pode ser comparável com os registros 

de casos de tuberculose, sendo maior dos 

de meningite (Rocha, 1998)  

 



PESQUISA NO BRASIL 
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Prof. Dr. Dario 

S. Zamboni 

Latoratório de Patogenicidade Microbiana e Imunidade Inata 

Universidade de São Paulo  

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 

FMRP / USP 

Department of Cell Biology and Microbial 

Pathogenesis 

 

http://www.fmrp.usp.br/


PESQUISA NO BRASIL 
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Ativação de macrófagos por L. 

pneumophila. 

 

Vermelho: L. pneumophila expressando RFP.  

Verde: sub-unidade ativa de NF-kB (inativo no 

citoplasma; ativo no núcleo).  

Uninfected 

Legionella DdotA Wild type Legionella  



PESQUISA NO BRASIL 
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Linhas de Pesquisa: 

dszamboni@fmrp.usp.br 

Prédio Central, FMRP/USP 

1) Patogênese Molecular de Legionella pneumophila  

2) O papel do sistema imune inato no reconhecimento de Legionella 

pneumophila 

3) Ativação de caspases inflamatórias e apoptóticas em resposta à 

infecções por Legionella spp. 

4) O papel de componentes do sistema imune inato e adquirido que 

operam no controle da infecção por Legionella pneumophila e 

Legionella longbeachae. 



LEGIONELLA - PESQUISA 

Legionella longbeachae 



PESQUISADORES DA USP/RP 
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Lab. Patogenicidade Microbiana e Imunidade Inata 
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LEGISLAÇÃO NO BRASIL 
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ENTRE O DIREITO AMBIENTAL E O DIREITO SANITÁRIO. São 

Paulo: Juarez  de Oliveira. 2010



LEGISLAÇÃO NO BRASIL 

[1] DILGUERIAN, Mirian. O MAL DOS LEGIONÁRIOS: DIÁLOGO ENTRE O DIREITO AMBIENTAL E O DIREITO SANITÁRIO. São Paulo: 

Juarez  de Oliveira. 2010



LEGISLAÇÃO NO BRASIL 

O objetivo 7 da Agenda 21 brasileira, exorta 

a promoção à saúde e o objetivo 9 deste 

mesmo instrumento traz a diretriz do 

saneamento ambiental com a proteção do 

ambiente e da saúde. 

[1] DILGUERIAN, Mirian. O MAL DOS LEGIONÁRIOS: DIÁLOGO ENTRE O DIREITO AMBIENTAL E O DIREITO SANITÁRIO. São Paulo: 

Juarez  de Oliveira. 2010



LEGISLAÇÃO NO BRASIL 

A contaminação ambiental pela bactéria 

Legionella, causada pela negligência dos 

Homens nas medidas a serem tomadas 

para a sua não proliferação, e que cause 

dano, pode ensejar responsabilidade do 

seu causador (inciso IV, do artigo 3º; 

inciso VI, do artigo 4º; parágrafo 1º do 

artigo 14, todos da Lei nº 6.938/81, dentre 

outros). 

[1] DILGUERIAN, Mirian. O MAL DOS LEGIONÁRIOS: DIÁLOGO ENTRE O DIREITO AMBIENTAL E O DIREITO SANITÁRIO. São Paulo: 

Juarez  de Oliveira. 2010



LEGISLAÇÃO e NORMAS 
INTERNACIONAIS 



NORMAS INTERNACIONAIS 
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CASO MAIS CONHECIDO NO 
BRASIL 

Aqui gerou a portaria 3523 do Ministério da Saúde 

Qualidade do Ar de Interiores e a RE 09 da ANVISA 



EPIDEMIA  



CASOS FAMOSOS NA MÍDIA 

Autoridades de saúde do Estado da Flórida estão investigando um hotel de 

luxo em Miami, depois que uma pessoa morreu e pelo menos outras duas 

passaram mal, em consequência de uma possível contaminação por uma 

bactéria presente na água. Cerca de 300 hóspedes do Epic Hotel tiveram que 

ser relocados para outros hotéis vizinhos para evitar o contágio. A bactéria 

Legionella pode causar um tipo raro de pneumonia chamada Legionnaire's 

Disease, de acordo com o Departamento de Saúde do Condado de Miami-Dade 



CASOS FAMOSOS NA MÍDIA 



CASOS FAMOSOS NA MÍDIA 



TRABALHOS E CASOS NO 
BRASIL 



CASOS IMPORTANTES 

Surto Legionella em Madrid 



MINIMIZAR RISCOS 

Transmissão da Legionella 

Clínica Ambiente 

Amplificação 

Multiplicação (Natureza) 

Formação de aerossol 

Diagnóstico da Doença 

dos Legionários 

Multiplicação 

no Hospedeiro 

Exposição de 

hospedeiros 

e/ou 

suscetíveis Transmissão 

Tamanho gotículas 

Distância 

Minimização do risco 



MINIMIZAR RISCOS 

• Fazer avaliação de risco (Risk Assessment) 

– Profissional qualificado 

– Preferência com empresa que não tenha vínculo com 

produtos químicos e ou equipamentos para 

tratamento de água 

• Ter tratamento da água adequado 

• Manutenção e Plano de Ação 

• Ter em mente na hora de fazer um Projeto, 

Legionella é um risco constante, não se 

consegue risco zero, buscamos minimizar 

o risco. 
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